Rio São Francisco

POVOS INDÍGENAS E RIBEIRINHOS REAGEM CONTRA A TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO

Nós, representantes dos povos Truká, Tumbalalá e ribeirinhos queremos

manifestar nossa opinião de repúdio a respeito da Transposição do Rio São

Francisco, uma vez que seremos diretamente afetados pela obra.

Para nós a Transposição vem trazendo prejuízos irreparáveis com a degradação

da natureza, a extinção da mata nativa nas margens do rio, o fim da

agricultura de várzea e o assoreamento do leito do Rio São Francisco. Muitos

peixes desaparecerão porque não terão mais oportunidade de cumprir o ritual

da piracema.

A escassez da pesca e da caça é outro problema que nos preocupa

profundamente. Este projeto, pensado sem ouvir as comunidades indígenas e

ribeirinhas dificultará a sobrevivência dos povos que dependem do Rio. 

O Rio São Francisco já passa por graves problemas. Com a construção da

Hidrelétrica de Sobradinho, na Bahia, o nível do Rio foi drasticamente

reduzido em 70%. A vegetação nativa acabou, começaram problemas de erosão, a

pesca foi praticamente extinta, a caça de animais silvestres e outros

praticamente desapareceu. 

Com o atual nível de água, a Transposição poderá reduzi-lo em mais 70%,

segundo informações do engenheiro de Israel que foi à Ilha de Assunção,

Cabrobó (PE), para fazer as sondagens de solo. Isto significa que o rio

ficará com apenas 30% do nível para abastecimento das cidades na região que

podem ser comprometida já que a população utiliza a água para irrigação da

agricultura de subsistência e para uso doméstico. 

Já tivemos notícia do exemplo negativo sobre a Transposição do Rio Nilo, no

Egito, que trouxe todos esses problemas que colocamos aqui e outros mais.

Foram destruídos monumentos históricos, estátuas, memoriais e templos

religiosos dos povos que habitavam aquela margem. Mais uma vez isto pode se

repetir de forma negativa na história dos povos que habitam as margens do

bondoso rio São Francisco.

Outra preocupação que não podemos esquecer é que uma obra deste porte

aumentará na região os problemas como a prostituição, o uso e comércio

ilegal de entorpecentes como a maconha, a cocaína e outras drogas - que

tentamos com esforço eliminar - e também o contrabando e comercialização

ilegal de armas de fogo de todos os calibres. 

Diante disso reivindicamos que este processo seja paralisado e que

efetivamente seja rediscutido, desta vez, envolvendo as comunidades

indígenas e ribeirinhas afetadas que ali habitam. Enquanto este projeto não

for rediscutido com os interessados não permitiremos qualquer continuidade

dos trabalhos relacionado à Transposição.

Brasília, 28 de outubro de 1999.
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Representantes dos Povos Truká, Tumbalalá e Ribeirinhos

